
 

 

 

 

...ATÉ QUE ALCANCEMOS A  MEDIDA DA PLENITUDE DE CRISTO (Parte 1) 

Pr Tércio em 20/10/19 

Efésios 4:1-16 

 

Paulo começa convocando a cada discípulo de Jesus a assumir o seu lugar no Reino de 

Deus como um “dever”, não querendo tão somente encorajá-los a fazer algo que também 

podiam deixar de fazer, dependendo da vontade de cada um. A expressão “Como 

prisioneiro no Senhor”, indica uma disposição voluntária, uma escolha de viver, fazer e 

sofrer pelo Senhor como um prisioneiro que se fez escravo por opção. 

 

“Rogo-lhes que vivam de maneira digna com a vocação…” 

 

Mas o que é essa “vocação”? Uma vez que passamos a ser parte da igreja, passamos 

a compartilhar do chamado, que é buscarmos a “plenitude de Cristo”. Também envolve, 

nesse chamado, sermos parte pessoal de tudo o que está implícito no mistério da igreja. 

 

A expressão “fostes chamados” se refere ao chamado ATIVO durante o período de 

vida do discípulo de Jesus na Terra. Ou seja, nada de aposentadoria com os seus dons. A 

expressão ativa-nos para ação constante enquanto presentes aqui na Terra. 

 

E isso é muito profundo, porque quando falamos de vocação, normalmente falamos 

daquilo que é nosso “negócio”, nossa “ocupação na vida”, aquilo com o que “trabalhamos”. 

Neste contexto, Paulo nos convoca intencionalmente a assumirmos a mesma postura que 

ele, qual seja, de prisioneiro, e assim vivermos de forma digna a vocação para a qual Deus 

nos chamou. 

 

VOCÊ TEM CLAREZA DA SUA VOCAÇÃO? PARA O QUE DEUS LHE CHAMOU? 

 

No versículo 2, ele já posiciona o nosso coração para que a unidade da igreja de Jesus 

seja conservada. Precisamos ser: (a) completamente humildes e dóceis; (b) pacientes; (c) 

suportar uns aos outros em amor e (d) nos esforçarmos. 

 

  



 

 

 

VOCÊ COSTUMA SE RELACIONAR COM HUMILDADE? TRATA OS OUTROS COM 

DOCILIDADE? COM PACIÊNCIA?  

 

Ainda no versículo 4, o texto fala que esta unidade se manifesta numa igreja que é um 

só corpo e possui um só Espírito, uma só esperança, um só Senhor, uma só fé, um só 

batismo e um só Deus Pai de todos. E Deus, o único Deus, que é Pai de todos é sobre todos, 

por meio de todos e em todos. 

 

Ele está “sobre todos” (agindo e sustentando soberanamente com Seu Poder), Ele 

age “por meio de todos” (refere-se o trabalho de Deus operando por meio de cada um de 

nós, tornando-nos instrumentos apropriados) e “em todos”, falando sobre a presença do 

Espírito Santo, residente e habitante no coração de todos que, arrependidos, colocaram a 

sua fé em Cristo Jesus e sua obra na Cruz, meio pelo qual Ele mantém Sua comunhão com 

cada discípulo de Jesus. 

 

Ou seja, o texto começa nos chamando a assumirmos nossa posição de prisioneiros 

em Cristo, vivendo de forma digna da vocação que recebemos, revelando a beleza desta 

vida cristã de unidade e conduzidos pelo único Deus soberano, que atua sobre nós, por 

meio de todos nós e está em todos nós. (Efésios 1.13) 

 

COMO VOCÊ TEM PERCEBIDO O AGIR DE DEUS EM SUA VIDA? VOCÊ SE CONSIDERA 

DIGNO DA VOCAÇÃO PARA O QUAL FOI CHAMADO? 

  

 

  


